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Setor de bares e restaurantes vê onda de crescimento

Dialogar, apresentar pro-
postas e debater sobre a se-
gurança e alegria para foli-
ões, motoristas e a organiza-
ção da maior festa de rua do
mundo: o carnaval 2025.
Essa foi a proposta de uma
reunião realizada na manhã
dessa quarta-feira (22), sede
do Detran-BA (Departamento
Estadual de Trânsito), com
foco nas ações, medidas e
fiscalização do órgão junto
aos proprietários de trios, en-
tidades representativas e as-
sociações ligadas ao carna-
val.  Na pauta, o cumprimen-
to da legislação referente à
regulamentação dos veículos
que vão atuar nos circuitos,
além da atualização dos mo-
toristas que conduzem esses
veículos. 

Detran dialoga
com
proprietários de
trios

FLUXO
Alta estação e maior número de turistas vão ampliar o movimento nos locais

Um homem foi preso em
flagrante na madrugada des-
ta quarta-feira (22), suspei-
to de roubar uma agência do
Banco do Brasil. O crime
ocorreu na Praça Capitão
Francisco, em Brumado, no
sudoeste da Bahia.

Homem é preso em flagrante após invadir agência bancária
Segundo informações

do 24º Batalhão de Polícia
Militar (BPM/Brumado), o
suspeito invadiu a agência
pelo telhado, conseguiu abrir
um cofre e roubou as armas
que estavam armazenadas
no local. Ele foi descoberto

após uma denúncia enviada
à corporação pelo próprio
sistema de segurança do
banco.

Quando os PMs chega-
ram ao local, o homem ten-
tou fugir pelos fundos da
agência, mas acabou deti-

do. Com ele, foram apreen-
didos quatro revólveres cali-
bre 38, 31 munições do mes-
mo tipo e um telefone celu-
lar. Os materiais apreendi-
dos foram encaminhados à
Delegacia Territorial da cida-
de. Fonte: G1 Bahia

O 1º ano de governo do presidente Milei na Argentina
IVES GANDRA

O presidente Javier Milei
comemora um ano de go-
verno e recoloca a Argenti-
na no caminho do desen-
volvimento, atraindo inves-
timentos, reduzindo drasti-
camente a inflação, tornan-
do a sociedade mais impor-
tante que a burocracia e o
povo mais relevante que o
governo.

No mundo inteiro, elo-
gia-se a coragem que teve
de adotar uma economia de
choque para sacudir  as
esclerosadas estruturas de
um país que afundava no
concerto internacional, nau-
f ragava numa inf lação
incontrolável e numa nação
cada vez menos disposta ao
empreendedorismo e cada
vez mais tendente a depen-
der, quando no serviço pú-
blico, das benesses, não
sendo o servir o público,
mas o servir-se do público
sua preocupação maior.

Mi le i  despertou a
criatividade da Argentina,
exigindo do povo, nos seus
primeiros e difíceis meses,
um grande sacrifício, consi-
derando que, para reverter
um círculo vicioso de des-
controle monetário, inflação
e não atração de investi-
mentos e tornar o país atra-
ente, com moeda estável e
estabilidade fiscal, era fun-
damental gerar um círculo
virtuoso com medidas que
teriam que ser, como foram,
duras, principalmente para
desfazer os pontos de es-
trangulamento na máquina
burocrática.

O lema de que era pre-
ciso o Estado diminuir para
a sociedade crescer, passa-
do um ano de sua eleição,
começa a dar seus frutos.

O mais importante, toda-
via, é que sua firme delibe-

ração de tornar a Argentina
de novo um país de oportu-
nidades, forte e reconheci-
do no cenário internacional,
parece influenciar outras
nações que não se afogam
como infelizmente ocorre
com o Brasil, num inchaço da
máquina administrativa, com
falta de controle f iscal,
preocupante aumento do
endividamento público,
dominância fiscal em que
nem o aumento de juros
controla a inflação, prejuízo
crescente nas estatais forra-
das por amigos do rei e a fal-
ta de perspectiva de que este
cenário possa mudar.

Com efeito, no Brasil, no
governo anterior, a dívida pú-
blica caiu 2%, neste já au-
mentou 4%. O governo pas-
sado deixou um superavit pri-
mário de 54 bilhões de reais.
O atual governo teve no pri-
meiro ano um déficit primá-
rio de mais de 200 bilhões
de reais e deverá, quando
apresentar os dados de
2024, ter encerrado o ano
com um outro expressivo dé-
ficit primário.

O certo é que até 2022, o
Brasil era um exemplo de
controle de inflação e cresci-
mento, apesar do COVID e
todos os problemas gerados
num ano no qual houve real
estagnação econômica para
controlar a expansão da mo-
léstia. A Argentina era, ao
contrário, um país à deriva.

Agora, a Argentina é que
atrai investimentos e parece
rumar para o desenvolvimen-

to econômico e superação de
seus problemas anteriores,
enquanto o Brasil, se o pre-
sidente Lula não controlar
sua fantástica vocação para
gastar dinheiro emprestado
que não tem, não querendo
cortar despesas, poderá se-
guir o caminho da Argentina
no passado e a Argentina o
caminho do Brasil à época
em que conseguiu controlar
a inflação.

Minha avaliação, por-
tanto, é de que a Argentina,
neste pr imeiro ano, de-
monstrou que está no cami-
nho certo.
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A
número ainda maior para este
ano. De acordo com o Minis-
tério do Turismo, foram mais
de 6,6 milhões de turistas em
solo nacional, e o otimismo
para 2025 se reflete direta-
mente no setor de alimenta-
ção fora do lar.

O momento traz uma
oportunidade para bares e res-
taurantes crescerem junto à
demanda gerada pelo aumen-
to no fluxo de turistas, impac-
to que pode ser expressivo
para os negócios.

Paulo Solmucci, presiden-
te da Abrasel, afirma que o alto
volume de turistas estrangei-
ros no Brasil, eleva a necessi-
dades dos empreendedores
de bares e restaurantes de in-
vestirem em qualificação de
outros idiomas para a equipe.

“Em algumas regiões, a
demanda por profissionais
qualificados inclui a necessi-
dade de contratar pessoas
que falam uma segunda língua,
devido à maior presença de
turistas estrangeiros. Esse
cenário destaca a importância
de investir na capacitação da
mão de obra, atendendo às
exigências de um mercado
cada vez mais dinâmico”, ex-
plica.

Além das novas vagas, a
qualificação da mão de obra e
a disponibilização de cardápi-
os em línguas estrangeiras se
tornam estratégias para atrair
clientes. Diego Vetere, propri-
etário do Bakana Bar & Cozi-
nha, no Rio de Janeiro (RJ),

pós alcançar uma
marca recorde de
visitas por estran-
geiros em 2024, o
Brasil projeta um

entende a importância dessa
ação para o negócio.

O empresário conta que
a adaptação do cardápio para
as versões em inglês e espa-
nhol para aprimorar o atendi-
mento, surgiu a partir de uma
parceria com três empresas
que oferecem experiências
turísticas na cidade.

Uma das empresas é a
Homefans, que leva pessoas
ao redor do mundo para even-
tos esportivos. O Bakana, lo-
calizado próximo ao
Maracanã, é o ponto de en-
contro desses turistas, que
vêm de outros países, e apro-
veitam para assistir jogos no
estádio. Para Diego, a expec-
tativa é que essas parcerias
tragam ainda mais movimen-
to em 2025. “No início, os gru-
pos eram menores, de 20
pessoas, e depois foram cres-
cendo. Já atendi 60 gringos
ao mesmo tempo”, conta.

Por esse motivo, o trei-
namento da equipe deve ser
reforçado neste ano. “Eu falo
inglês e quero colocar as duas
gerentes em um curso de idi-
omas. Também tem uma pes-
soa fluente na língua, que
apesar do trabalho fixo, ope-
ra como freela no restaurante
nos dias de jogos”, conclui.

O verão de Salvador é si-
nônimo de energia, alegria e
festas que atraem baianos e
turistas de todo o mundo, sen-
do o Centro Histórico da cida-
de o palco de encontros e da
celebração da rica diversida-
de cultural. Para deixar essa
época do ano ainda mais es-
pecial, a Fundação Gregório
de Mattos (FGM) e o Batekoo
firmaram um acordo que pre-
vê a ocupação da imponente
Casa Amarela, localizada no
Pelourinho, para se transfor-
mar em um espaço que valo-
riza e dignifica a cultura negra,
para promoção de apresenta-
ções artísticas, além de forma-
ções profissionais.

Casa Amarela,
no Pelourinho,
será polo
cultural

No dia 25 de janeiro, Sal-
vador mergulha na memória e
na força da Revolta dos Malês,
um dos episódios mais
marcantes da luta por liberda-
de no Brasil. A partir das 16h, a
Praça das Artes, no coração do
Pelourinho, será palco de uma
grande celebração cultural.

Uma celebração
de resistência e
cultura


